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RESUMO 
Mediante a importância de estudos sobre a vegetação do bioma Amazônico e a falta de conhecimento a 

respeito da biometria de sementes de Lophanthera lactescens, espécie exclusiva da região amazônica, o 

objetivo do estudo foi realizar a análise biométrica de sementes da espécie. Foi realizada uma análise de 

500 sementes coletadas de três matrizes. A biometria foi feita através de equipamento focado na automação 

das análises (Groundeye), determinando-se o diâmetro maior, diâmetro menor e geometria das sementes. 

Os dados obtidos foram avaliados por meio de estatística descritiva, através do programa de análise 

estatística e planejamento de experimentos SISVAR. O Coeficiente de variação da análise da geometria foi 

de 13,85%, sendo considerado um valor de média variação, a geometria máxima (0,140 cm2) e mínima 

(0,050 cm2) apresentou uma amplitude de 7,986 cm2. Por meio da biometria das sementes de matrizes de 

Lophanthera lactescens estudadas, conclui-se que a elas apresentaram geometria que variou de 0,140 cm2 

a 0,050 cm2, onde a maioria exibiu geometria na classe 0,08 cm². Além disso, os resultados mostram que 

há variabilidade entre as matrizes, provavelmente devido a fatores tanto genéticos quanto ambientais, 

demonstrando heterogeneidade entre as matrizes estudadas. 
Palavras-chave: Matrizes. Espécie florestal. Bioma Amazônico.  

 

Biometry of Lofantera-da-Amazônia seeds 
 

ABSTRACT  
Given the importance of studies on the vegetation of the Amazon biome and the lack of knowledge about 

the biometry of Lophanthera lactescens seeds, a species exclusive to the Amazon region, the aim of this 

study was to carry out a biometric analysis of the species' seeds. An analysis was carried out on 500 seeds 

collected from three matrices. Biometry was carried out using equipment focused on automating analysis 

(Groundeye), determining the largest diameter, smallest diameter and geometry of the seeds. The data 

obtained was evaluated using descriptive statistics, using the SISVAR statistical analysis and experiment 

planning program. The Coefficient of Variation for the geometry analysis was 13.85%, which is considered 

to be a medium variation value. The maximum (0.140 cm2) and minimum (0.050 cm2) geometry showed a 

range of 7.986 cm2. The biometry of the seeds from the Lophanthera lactescens matrices studied showed 

that they had geometries ranging from 0.140 cm2 to 0.050 cm2, with the majority having geometries in the 

0.08 cm2 class. In addition, the results show that there is variability between the matrices, probably due to 

both genetic and environmental factors, demonstrating heterogeneity between the matrices studied. 

Keywords: Matrices. Forest species. Amazon Biome. 
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INTRODUÇÃO 

O Bioma Amazônico abrange uma extensão de 4.196.943 km2, o que representa 

mais de 40% do território brasileiro, sendo predominantemente composto por floresta 

tropical e presente nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará e Roraima, além de 

abranger parte dos territórios do Maranhão, Mato Grosso, Rondônia e Tocantins, (IBF, 

2023). O mesmo é composto pela Floresta Amazônica, uma floresta tropical úmida que 

se estende pela bacia hidrográfica do rio Amazonas, uma vasta área tropical natural, com 

área de aproximadamente 6,74 milhões km2, abrangendo o Brasil e mais sete países da 

América do Sul (WWF, 2023). 

Apesar de sua imensurável importância ambiental para o planeta, atuando como 

habitat para diversas espécies de animas, vegetais e como fonte de matérias-primas 

alimentares, florestais, minerais e medicinais, o bioma Amazônico vem sofrendo com 

inúmeras atividades antrópicas (MÁRIO JÚNIOR, 2023). Salienta-se que desde 1985, 

todos os anos, uma área correspondente a mais de duas vezes o tamanho da Bélgica pega 

fogo na Amazônia brasileira, sendo esse ecossistema o mais queimado nas últimas quatro 

décadas, com média de 68 mil km² atingidos pelo fogo anualmente (GARRIDO, 2023). 

A vista disso, percebe-se que é essencial a condução de pesquisas que contribuam 

para a preservação e conservação das espécies encontradas na região amazônica, visando 

assegurar a manutenção desse ecossistema (WWF, 2023). 

A espécie Lophanthera lactescens Ducke, popularmente conhecida como 

lanterneira, lofantera-da-amazônia e chuva-de-ouro, pertence à família Malphigiaceae e 

é amplamente distribuída na América do Sul, mas exclusiva da região amazônica, 

ocorrendo nos estados do Acre, Amazonas, Pará, Roraima e Rondônia. Sendo uma 

espécie que pode alcançar até 15 metros de altura, seus frutos são do tipo tricoca ca. 5,0 

x 3,5 mm, obovoide, glabro, secos e com sementes em forma de pera (REFLORA, 2020).  

A espécie desempenha um papel significativo na medicina na região Amazônica, 

onde é utilizada pelos nativos como agente febrífugo da malária, por meio da ingestão de 

casca e folhas sobre a forma de infusão (PORTO et al., 2007). Além disso, ela é 

empregada na restauração de áreas degradadas, na arborização de espaços urbanos, como 

parques e jardins, e devido à sua madeira que é moderadamente densa e compacta, é 

utilizada na construção civil, na fabricação de vigas, forros e caibros, sendo aplicada 

também na carpintaria e marcenaria (LORENZI, 2014). Todavia, mesmo a espécie 
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apresentando diversas importâncias ambientais e sociais, há uma considerável falta de 

informações sobre ela, o que pode acarretar dificuldades em sua preservação. 

A utilização de sementes é o método mais simples de propagação de plantas, sendo 

um procedimento mais simples e financeiramente vantajoso em comparação com a 

propagação vegetativa e a micropropagação (CARVALHO, 2014), no qual, estudos que 

envolvem sementes são fundamentais para a proteção de espécies nativas, pois 

informações sobre a morfologia das mesmas são necessárias para a produção de mudas 

com maior qualidade (JUNGES et al., 2016). 

Os estudos biométricos de frutos e sementes são cruciais para identificar a 

variabilidade genética e auxiliar na determinação de diferentes parâmetros fenotípicos 

entre indivíduos de uma população, relacionando essas características com fatores 

ambientais e contribuindo para programas de melhoramento genético (CORREA et al., 

2021). Além disso, a biometria dos frutos e sementes provê informações para a 

conservação e exploração de espécies nativas, permitindo incremento contínuo da busca 

racional, uso eficaz e sustentável (FONTENELE et al., 2007). 

No caso da espécie L. lactescens, não se tem muitos dados sobre a morfologia de 

suas sementes, isso provavelmente se deve pelo fato do tamanho delas, sendo pequenas e 

de difícil mensuração. Todavia, por se tratar de uma espécie do bioma Amazônico, a 

biometria de sementes de L. lactescens pode fornecer informações valiosas para estudos 

sobre seus aspectos ecológicos, método de dispersão e seus agentes dispersores 

(MACEDO et al., 2009), podendo contribuir para a conservação desse ecossistema e suas 

riquezas.  

Portanto, analisando a importância de estudos sobre a vegetação do bioma 

Amazônico e mediante a falta de conhecimento a respeito da biometria de sementes de 

Lophanthera lactescens, o objetivo do trabalho foi realizar a análise biométrica de 

sementes da espécie. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho foi realizado na cidade de Cáceres-MT, no ano de 2023. O clima da 

região de acordo com a classificação de Köppen é tropical de savana (Aw), apesentando 

temperatura média anual de 28,8 °C, com verão quente e inverno seco, e precipitação 

média anual de 1.500mm (CÁCERES, 2020). A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório 
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de Sementes e Plantas Ornamentais- LSPO, presente na Universidade do Estado do Mato 

Grosso-UNEMAT, Campus Cáceres-MT. 

Foram analisadas 500 sementes de L. lactescens, coletadas de três matrizes 

situadas em região de transição entre os biomas Pantanal, Amazônico e Cerrado (IBGE, 

2019). Vale relatar que não nasceram de forma natural, pois mesmo que estejam 

localizadas em área que faz parte do bioma Amazônico, a espécie não é encontrada de 

forma nativa na região, todavia, o estudo gera informações sobre a sua morfologia nesse 

tipo de ecossistema, visto que elas se encontram ali há vários anos e já passaram pelo 

período reprodutivo várias vezes. 

Os frutos foram coletados quando houve a mudança de coloração de verde para 

cinza-claro, manualmente com o uso de tesoura e misturados. Posteriormente, as 

sementes foram beneficiadas e armazenadas no LSPO até o dia da análise. A biometria 

das sementes foi feita mediante a utilização de um equipamento focado na automação das 

análises, chamado Groundeye, fabricado pela empresa Tbit Tecnologia. 

Através da análise no equipamento foi determinado o diâmetro maior (diâmetro 

1), diâmetro menor (diâmetro 2) e a geometria (cm2) das sementes, onde os dados obtidos 

foram avaliados por meio de estatística descritiva, sendo moda, média, desvio-padrão, 

amplitude total, frequência relativa e coeficiente de variação (CV) (NACATA; 

ANDRADE, 2017), determinados pelo programa de análise estatística e planejamento de 

experimentos SISVAR (FERREIRA, 2011). Cada variável foi mensurada tanto da parte 

adaxial quanto abaxial das sementes, para obter resultados mais precisos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 A Tabela 1 apresenta os valores de média, moda, desvio padrão, coeficiente de 

variação e valor máximo e mínimo para o diâmetro maior (diâmetro 1), diâmetro menor 

(diâmetro 2) e a geometria das sementes estudadas. 

 

Tabela 1 - Resultados da análise descritiva, média, moda, desvio-padrão, Coeficiente de variação (CV%), 

valor máximo e mínimo, obtidos da biometria de sementes de Lophanthera lactescens. 

Análise 

descritiva 

Diâmetro 

1 (cm) 

Diâmetro 

2 (cm) 

Geometria 

(cm2) 

Máximo 0,520 0,360 0,140 

Mínimo 0,330 0,160 0,050 

Média 0,432 0,230 0,081 

Moda 0,426 0,242 0,083 
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Desvio-

padrão 
0,027 0,024 0,011 

CV (%) 6,40 10,63 13.85 

 

O Coeficiente de variação da análise da geometria foi de 13,85%, sendo 

considerado um valor de média variação (CARVALHO et al., 2003). De acordo com 

Canuto et al. (2015), o resultado do CV obtido no presente trabalho, é dito como um bom 

valor para espécies florestais, pois elas apresentam uma maior variabilidade, diferente de 

espécies agrícolas. A geometria máxima (0,140 cm2) e mínima (0,050 cm2) apresentou 

amplitude de 7,986 cm2.  

Em relação ao diâmetro maior das sementes, a média foi de 0,432, apresentando 

um CV de 6,40%, sendo considerado baixo, mostrando menor variabilidade para essa 

variável (SALGADO et al., 2019), o diâmetro máximo foi de 0,520 cm e o mínimo de 

0,330 cm, com amplitude de 6,863 cm. Já o diâmetro menor apresentou média de 0,230 

cm e um CV de 10,63%, considerado um valor médio de variabilidade (CARVALHO et 

al., 2003), o diâmetro máximo foi de 0,360 cm e o mínimo de 0,160 cm, com amplitude 

de 8,151 cm.  

A distribuição das frequências relativas da geometria das sementes está 

demonstrada na Figura 1. 

 

Figura 1 - Distribuição das frequências relativas da geometria das sementes de Lophanthera lactescens. 

 

Para a geometria, nota-se que a maioria das sementes se encontra na classe de 0,08 

cm2, representando 38,8% das mesmas. De acordo com Araldi et al. (2013), as sementes 

de diferentes matrizes de uma mesma espécie podem apresentar diferença de tamanhos, 

no qual, as sementes utilizadas no presente estudo são advindas de três indivíduos 

arbóreos de Lophanthera lactescens, portanto, isso pode explicar a alta amplitude entre 

os valores máximos e mínimos da geometria, variando de 0,140 cm2 a 0,050 cm2. 
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Em relação ao diâmetro maior e o menor das sementes, a distribuição das 

frequências relativas está apresentada nas Figuras 2 e 3. 

 

Figura 2 - Distribuição das frequências relativas do diâmetro maior das sementes de Lophanthera 

lactescens. 

 

 

Figura 3 - Distribuição das frequências relativas do diâmetro menor das sementes de Lophanthera 

lactescens. 

 

 

Referente ao diâmetro maior, a maioria das sementes (30,3%) concentrou-se na 

classe de 0,43 cm, apresentando uma variação de 0,520 cm a 0,330 cm. Já para o diâmetro 

menor, a maior parte (29,2%) está na classe de 0,25 cm, com variação de 0,360 cm a 

0,160 cm.  

De acordo com Correa et al. (2021), além da variabilidade genética, fatores 

ambientais como o solo, precipitação e disponibilidade de nutrientes, no período de 

florescimento e  desenvolvimento, podem provocar a variação no tamanho de sementes 

entre matrizes da mesma espécies, pois dentro da mesma espécie pode ocorrer variações 

individuais, no qual, em relação às árvores de onde as sementes foram coletadas, havia 
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uma distância de 800 metros entre as mesmas e consequentemente também havia uma 

diferença ambiental entre os locais, principalmente referente ao solo e nutrientes. 

 

CONCLUSÃO  

 Por meio da biometria das sementes de matrizes de Lophanthera lactescens 

estudadas, conclui-se que a elas apresentaram geometria que variou de 0,140 cm2 a 0,050 

cm2, onde a maioria exibiu uma geometria na classe 0,08 cm2. Em relação ao diâmetro 

maior e o menor das sementes estudadas, para o diâmetro maior, a maioria das sementes 

apresentaram-se na classe de 0,43 cm, exibindo uma variação de 0,520 cm a 0,330 cm, e 

para o diâmetro menor, a maior parte estava presente na classe de 0,25 cm, com variação 

de 0,360 cm a 0,160 cm.  

Além disso, através da amplitude entre os valores máximos e mínimos e dos CV% 

das variáveis analisadas, conclui-se que há variabilidade entre as matrizes, onde é 

provável que seja devido fatores tanto genéticos quanto ambientais, demonstrando 

heterogeneidade entre as matrizes estudadas. 
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